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réis 

Sua ex." reverendíssima 
ao assumir a suspirada pre- 
sidência da Camara Munici- 
pal d^ste concelho, não quiz 

crystalisar n'um outro ente, 
não quiz envergar outra per- 
soxialidade, que não fôsse a 

sua, despida de todo o arte- 
facto, livre de todas as sub- 

tilezas ou apparencias que 
podessem eludir os seus mu- 

nícipes, por um momento 
apenas! 

Não quiz também mos- 
trar-se superior aos seus col- 
legas e tomando por norma 
a conducta irreprochaòle do 

sr. vice-presidente, e seguin- 
do passo a passo as lições 

moralisadoras d,esle, e as 
acções não menos graduadas 
do seu secretario, tem pro- 
curado enfileirar ao lado de 
estes dois cavalheiros, com 
uma proficiência e uma vo- 
cação, que nos tem espanta- 
do em extremo. 

Já como agricultor e prin- 

cipalmente como viticultor, a 
vontade, o modo como pre- 
parou as suas latadas de ara- 
me, a madeira de boa qua" 
lidade que arranjou, mos- 
tram bem o seu cuidado por 
engrandecer o seu torrão; é 
de espantar como em Pader- 
ne ha tão pouca gente,que lhe 
siga estes exemplos provei- 
tosos!!! E como sacerdote, 
que ha que lhe dizer? 

Com um comportamento 

exemplar, já tentou por mais 
de uma vêz, conduzir ao seio 
do Senhor, ovelhas desgar- 

radas, n'este mundo de la- 
grimas e de tratantes; como 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do Coração 

C A-FITTTT-O "VI 

" OS PEQUENOS 
SEM NOME 

Esta continua dissimulação, 
esta consfante angustia, pe- 
savam como um fugo vergo- 
nhoso, sobre a sua natureza 
toda de franqueza, de since- 
ridade, de honradez.., e a 
acceitar os testemunhos de 
affeição quasi familiar, com 
que, quasi sem cessar, o pae 
e a mãe de Dancourt a ac- 

conselheiro espiritual, é ine- 
gualavel, e a, prova é que foi 
o único escolhido pelas boas 
Irmãs Hospitaleiras, que ha 
pouco abandonaram o Hos- 

pital da Misericórdia d'esta 
villa; ainda n^sta questão, 
sua ex.a luctou, empregou 

todos os seus esforços para 
que os doentes, coitadinhos, 
não ficassem privados de tão 
santa dedicação, E mais fa- 
ctos apontaremos um dia em 
que nos seja permittido a 

honra da biographia de tão 
illustre varão. 

Como presidente da Ca- 
mara, procurou augmentar 
os reditos municipaes, por 

todas as formas que a lei 
Ih'© permittia e... nos im- 
postos indirectos nem falle- 
mos; e ainda agora, incan- 
sável como sempre em fazer 
bem á humanidade, oppri- 
mindo-se-lhe o coração ao 
ver os feirantes do dia 18, 
ter de dar uma volta grande 

para chegarem a Pademe, 
pede com todas as suas for- 

ças, insta com toda a al- 
ma por uma estrada, onde 
gaste só os cinco contos que 
a Camara tem como verba 
de viação e que partindo de 

S. Martinho venha entron- 
car na de Paderne, no logar 
da Portella. 

E este benemerito cidadão, 
este sacerdote exemplar, este 
honrado e despretencioso 

edil, ainda tem quem c cen- 
sure, quem o critique e quem 

o magoe, como se todos es- 
tes factos não fossem bas- 
tante para o classificar. 

Sua ex.a, superior a todas 
essas villanías—classificcu- 

se! 

cumulavam, sentia escrú- 
pulos, remorços, tinha ver- 
gonha, como se usurpasse a 
confiança doestas honradas 
pessoas ella fosse uma la- 
dra!.. . 

Depois, a estas revoltas 
de probidade, pudor, de 
consciência misturava-se um 
outro sentimento que ella 
taxava de incerteza sem ou- 
sar difinir mais examente o 
seu caracter, pensando no 
súbito abandono d^quelle de 
quem, loucamente, guarda- 
va no fundo da sua alta uma 
viva e intensa saudade... 

Paulo Dancourt tel-a-hia 
esquecido?!... 

Finalmnnte !evantou-se; 
este descanço no bosque 
trouxe-lhe toda a sua ener- 

E até dizem agora, ques. 
ex." reverendíssima insta, 
teima e insiste pela cons- 
trucção da estrada, só por 
que lhe vae passar á portai 

Que más linguas!? 

PROVIDENCIAS 

Ha mais de três mezes 
que a epidemia da variola 
assentou aqui os seus ar- 
raiaes, apesar de haver em 
este concelho um sub-dele- 
gado de saúde e de haver 
auctoridades mais que suffi- 
cientes, (se soubessem cum- 
prir com os seus deveres,) 
para obstar á invasão d'esta 
calamidade, preconisando e 
adoptando, as providencias 
necessárias para tal fim. Na- 
da até hoje se tem feito, a 
não sêr vaccina—politica e 
essa mesmo em dose fraca, 
porque a vaccina,é cara. 

Ainda até hoje não foram 
publicados editaes nas diffe- 
rentes freguezias, impesta- 
das de variola, marcando as 
horas em que na adminis- 
tração d' este concelho se faz 
a vaccinação gratuita; em« 
tretanto no orçamento ordi- 
nário da nossa magnifica Ca- 
mara Municipal, lá está uma 
verba regular, para vaccina, 
que só é applictda a alguns 
amigos políticos, na phar- 
macia Rum politico eHnz^é... 
dizem que a tostão por ca- 
beça, salvo raras excepções. 

Ao ler ;mos a petição a 
El-Rei do sr. presidente da 
Camara, em que para salva- 
ção dos poves d^ste conce- 
lho, pede auctorisação para 
uma estrada que lhe passe 
pela porta, sempre julgamos 
que por escrúpulo de cons- 
ciência e a titulo de desinfec- 
ção sua ex.a pedisse licença 
para um fornecimento espe- 
cial de tubos de vaccina do 
Instituto Pasteur, a i5q reis 
cada um. 

D'está forma, seriamos os 
primeiros a apresentar ao 
sr. presidente da Camara os 

gia e forças phisicas; o seu 
dever chamava-a lá para 
baixo,onde,pelo seu trabalho 
educaria os filhos. Estava 
resolvida a deixar immedia- 
tamente a herdade de Saules 
e a voltar para Paris. 

De ta! modo estava absor- 
vida nestes pensamentos que 
não viu um homem, que de- 
pois de attravessar o bosque 
e de se collocar em sua fren- 
te debaixo dos ramos d'um 
arbusto a procurou conhe- 
cer. 

Mas, ao vel-a recuou ins- 
tinctivamente abafou uma 
rouca exclamação c admira- 
díssimo exclamou: 

—Joanna! ella! aqu'!  
Depois curvando-se lan- 

cou-se á terra e arrastou-se 

nossos emboras, por tão util 
medida, >e não lembraría- 
mos a um nosso amigo, que 
um relatório circumstanciado 
d'esta epidemia, acompanha- 
do da certidão do numero 
de obitos e de descri peão do 
que se tem feito, era de to- 
do conveniente, para elucidar : 

o sr. dr. Ricardo Jorge, da 
fórma como no norte do 1 
paiz se cumpre o regula- 
mento de sanidade, em que 
sua ex.3, é tão severo'e es- 
crupuloso- 

Sobre este assumpto fal-- 
laremos em breve mais de- 
tida e circumstanciadamente. 

   

As niftlcslias 

dos vinhos 

Dissemos que o tratamen- 
to preventivo da «casse» ou 
goma, pôde fazer-se em duas 
épocas, sendo um desses 
tratamentos quando o vinho 
se acha ainda na cuba ou 
lagar e está para passar para 
o tonel, pipa ou outra qual- 
quer vasilha. 

O tratamento praticado no 
lagar não preserva só da 
doença alludida, também re- 
presenta um papel uti! por 
effectuar uma selecção dos 
fermentos, destruindo os 
maus ou collocando-os na 
impossibilidade de se desen- 
volver na presença do gaz 
sulforoso, e conservando os 
bons que resistem perfeita- 
mente á acção çfaquelle gaz. 

Empregar o gaz sulfuroso 
no lagar é o mesmo que as- 
segurar uma boa fermenta- 
ção, resultando vinhos me- 
lhor graduados, que limpam 
mais rapidamente e são mais 
gostosos ao paladar. 

Devemos dizer que o gaz 
sulfuroso,destruindo os maus 
fermentos, difficulta de certo 
modo o desenvolvimento dos 
bons, fazendo, por exemplo, 
que a fermentação leve mais 
tempo a estabelecer-se. Esta 
propriedade é já bem conhe- 
cida de muitos viticultores, 

para longe... 
.. .O conde dc Faverolles 

depois de receber a carta em 
que o filho o avisava da sua 
breve chegada, saíra a pas- 
seio acompanhado de sua fi- 
lha ainda convalescente cujos 
passos guiava. 

Quando ouviu soar a si- 
neta que o chamava para 
jantar dirigiu-se para casa e 
foi surprehendido um pouco 
desagradavelmente por estas 
palavras; 

—Até que emfim... Bom 
dia, meu pae! bom dia, ir- 
mãzinha! 

Era Henrique de Faverol- 
les que, chegado de empro- 
viso ao castello,'em compa- 
nhia de sua esposa fôra ao 

encontro de seu pae. 

que a aproveitam para a 
preparação das gernpigas e 
vinlios doces. Comtudo, a 
acção paralysadora é de cur- 
ta duração. Dedara a fer- 
mentação, esta conclue por 
completa, sem mais difficul- 
dade alguma. 

Vejamos agora como se 
deve operar. Nas regiões em 
que as fermentações se ve- 
rificam em lagares abertos, 
não se pôde com certeza 
pensar na mecha de enxofre, 
pois o gaz sulfuroso evoiar- 
se-ía sem o resultado dese- 
jado. Por consequência tem 
de recorrer-se ao metabi- 
sulfito de potassa, cujo em- 
prego é auctorisado pela lei 
franceza na vinicultura. 

Aconselha-se em geral dei- 
tar no lagar 10 a 20 gram- 
mas de metabisulfilo de po- 
tassa por hectolitro de vinho 
que venha a produzir-se. 
Estas dóses correspondem a 
5 e 10 grammas de gaz sul- 
foroso, devendo-se reservar 
a dóse mais forte para as 
uvas mais invadidas pelas 
cryptogamicas. Deve se ap- 
plicar o metabisulfito por 
duas vezes, fazendo se dis- 
solver em uma pequena 
quantidade de agua quente 
metade da dóse precisa para 
o tratamento de uma laga- 
rada. Por exemplo, para 
uma lagarada de 5o hectoli- 
tros basta multiplicar 5o por 
5, metade da dóse indicada, 
o que dá 25o grammas de 
metabisulfito de potassa que 
se dissolverão em 3 litros de 
agua. Feita esta dissolução 
vae-se deitando no lagar á 
medida que se lança n'ellea 
uva, distribuindo-a o melhor 
possível. Nestas condições 
a fermentação não se demo- 
rará muito; e desde que ella 
se estabeleça, deitar-se-ha a 
segunda dóse de 25o gram- 
mas, que se misturará com 
a massa do bagaço. A ap- 
plicação das 5 o o gram- 
mas de metabisu^to pôde 
fazer-se de uma só vez nas 
regiões quentes, em que a 
temperatura é mais elevada. 
Só tias regiões mais frias é 
que a operação se faz por 
duas vezes. 

Ao vêl-os este franziu im- 
perceptivelmente as sobran- 
celhas. 
—Não vos attendo,disse elle 

seccamente, porque o res- 
peito que me deveis e mes- 
mo as mais elementares con- 
veniências vos ditam o dever 
de vos não apresentardes 
aqui, sem receber, a ordem 
do meu acolhimento. 

Apesar da recusa d,este 
acolhimento, Henrique disse 
humildemente. 

—Meu Deus! sim!... que- 
reis mandar-nos embora, 
mas eu julguei que meu pae 
não recusaria recolher-nos 
durante alguns dias nos seus 
domínios. 

O conde com um gesto 
f o n '1/írx l-I Plf»nn P 

No caso de não fermentar 
desde logo uma lagarada 
apoz a addição do gaz sul- 
foroso, isto não é motivo 
para sobre-salto, pois basta- 
ria deitar-se no lagar um 
pouco de mosto cm fermen- 
tação para que esta se pro- 
pagasse a toda a massa vi- 
naria contida no lagar. 

As dóses de metabisulfito 
indicadas não tiram a cor ao 
vinho. Ha um pequeno es- 
vaecimento de colorido, mas 
que desapparece completa- 
mente á primeira trasfega. 

Operando-se como acaba- 
mos de indicar, obter-se-hão 
de uvas, contaminadas até 
pela podridão, vinhos per- 
feitamente sãos e de bom 
grau alcoolico. 

No caso em que o trata- 
mento não se verifique no 
lagar, o vinicultor deve,ope- 
rar do seguinte modo: Al- 
guns dias antes da primeira 
trasfega, tirará para um copo 
um pouco de vinho, que 
filtrará para o tornar o mais 
transparente possível. Segui- 
damente, durante alguns 
dias, observará o vinho fil- 
trado. Se se conserva límpi- 
do e sem tendências para a 
casse, pôde ser trasfegado 
sem tratamento prévio, pas- 
sando o comtudo para uma 
vasilha de antemão enxofra- 
da por meio de mecha quei- 
mada. Se pelo contrario a 
limpidez desapparece, se o 
contheudo do copo se torna 
turvo, o que é prenuncio da 
doença, então é necessário 
sulfital o, empregando-se o 
metabisulfito de potassa nas 
dóses acima indicadas. A 
quantidade correspondente á 
capacidade da vasilha é en- 
cerrada em um saquinho que 
se suspende pelo batoque e 
mergulha no liquido. Dois 
dias depois está effectuada a 
dissolução, podendo-se tras- 
fegar e transportar o vinho. 

Eis como se procede ac- 
tualmente para evitara casse 
ou goma, doença que inuti- 
lisa muito vinho que pôde 
ser salvo com um tratamento 
cuidadoso e a tempo. 

D'A Vinha de Torres Ve- 
dras. 
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a menina de Faverolles ape- 
nas inclinara a cabeça. 

—Quer ter a honra de 
seguir-nes, Senhora! convi- 
dou o conde com uma pali- 
dez glacial. 

Muito intimidado por estas 
maneiras altivas, quasi hos- 
tis a filha do velho Gortoud 
ohdeceu cora uma submissão 
passiva... 

O seu marido seguia-a. 

(5?) (Continuo) 
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E' liitío assiia... 

Um doestes dias tivemos o 
cuidado de ir visitar a casa 
da Escola Conde Ferrei 
reira, para registarmos me- 
lhor e com mais precisão, n 
estado de abandono, a incú- 
ria e o desleixo a que em 
Portugal é votado tudo quan- 
to se refere á Instrucção. 

Nem as reclamações con- 
secutivas do seu ex-profeS' 
sor, nem os pedidos insis- 
tentes da actual professora, 
que com toda a proficiência 
rege esta escola, tiveram 
echo na Direcção Geral de 
Instrucção Publica, só acor- 
dada, segundo parece, para 
cousas de maior vulto. 

Os banhos de chuva são 
hoje geralmente aconselha- 
dos, e por isso que importa 
que as creanças aprendam o 
abe, debaixo de agua?! 

Que importa que no estu- 
que em derrocada se amon- 
toem milhões de micróbios, 
qlie tornam o ambiente de- 
letério, se a cubagem da sala 
já de si é diminuta para as 
oitenta creanças que frequen- 
tam a escola?! 

Que importa á Direcção 
Geral de Instrucção Publica 
que esses homens do futuro, 
sejam uns seres rachiticos, 
definhados e doentios, devido 
ás más condições da escola 
que frequentaram, se o tem- 
po é pouco para estudar 
processos, sonhar reformas 
e ouvir os amigos a reclamar 
vinganças politicas?! 

Que lhes importa, que a 
professora, em vez de ado- 
ptar o laisseç courrir do 
nosso regimen, queira cum- 
prir com os seus devêres e 
tome a serio o papel de edu- 
cadora da infancia?! 

Que transtorno pôde oc- 
casionar á politica actual que 
em Melgaço não haja escola, 
se em Castro Laboreiro, al- 
guém, cujo talento se mede 
pela estatura physica, traba- 
lha tenazmente, para scibar 
com a escola, reformando o 
professor?! 

Que importa que a obra 
de Conde Ferreira, d'esse 
benemerito, que ensinou aos 
nossos governos, o caminho 
a seguir, se desmorone e se 
destrua, se a verba com que 
o concelho contribue, lá entra 
no cofre do thesouro certa e 
conferida, sem lhe faltar uns 
míseros cinco reis?! 

Que importa que c nu- 
mero dos ar.alphabetos au- 
gmente se,para chegar a cem 
por cento, ainda ha vinte a. 
favor?! 

E nada hoje lhes importa, 
e por nada lhes importa- 
rá até que o povo portugue? 
cansado e exhausto de tamo 
pagar, para tanto abandono, 
inicie a Reforma que é for- 
çosamente fatal n^m palz, 
em que dia a dia nos afasta- 
mos da Ordem,do Progresso 
e da Civilisação. 

   

ihisíms 

O casamento de cl fel 
—Pi-oxluia crise 

ministerial? 

Das Novidades: 
«Em algumas secretarias 

do Estado, os ministros es- 
tão a fazer testamento com 
toda a pressa e desenvolvi- 
mento, como quem espera 
dar em breve a alma ao 
Creador. Temos pena! Man- 
da a verdade dizer que a 
morte do governo, pelos 
motivos porque elle desappa- 
rece do numero dos vivos, é 
bastante Inglória. Elie soube 

muito bem o que fez na es- 
colha dos processos para 
acabar com a sua existência, 
e essa liberdade na escolha 
não pretendemos nós tolher- 
Iffa». 

Dizem também as Novi- 
dades: 

«Tem sido muito desen- 
contradas as noticias ultima- 
mente vindas a publico sobre 
o casamento de el-rei. 

Abstemo-nos por agora 
de tratar d,ess,e assumpto, 
cuja importância para o paiz 
é manifesta. 

Fsperamos que tudo se 
esclareça, para então, como 
é de nosso dever, apreciar- 
mos as circumstancias em que 
se realisou a viagem de el-rei 
e apurar as responsabilidades 
que caibam ao governo do 
que houve de desagradável 
para a nação, se alguma cou- 
sa de desagradável houver. 

Escusado será dizer que o 
nosso desejo n^ste caso é 
termos motivos para applau- 
dir e não para censurar». 

—— 

iiiiiiliiõ 

ContlBsia o desmazelo 

Mais oito dias são passa - 
dos, sem que a camara man- 
dasse fazer o grande e dis- 
pendioso concerto no rego 
da levada áâ Calçada, que 
deve importar na avultada 
somma de seis vinténs! 

Naturalmente está á espe- 
ra que se dê algum lamen- 
tável acontecimento, "para 
depois ser obrigada a con- 
trahir um empréstimo para 
fazer face a concerto tão 
importante. 

Ora, supponha a camara 
que, por Deus querer, ao 
passar o sr. presidente, este, 
ou aquelle que o conduz,tem 
a infelicidade de cair e ficar 
aleijado? 

Como poderá justificar o 
seu procedimento? 

Supponha mos mesmo que 
o sr. vice-presidente, para 
ir, incógnito, até ás Carva- 
Ihiças, faz uma saída até S. 
Benedicto e, persuadido que 
tudo é caminho chão, tem a 
infelicidade de ficar atolado 
até ás orelhas? 

Admitíamos também que 
o Xavier, altas horas da 
noite, ao sair do innocente 
passatempo, para não ser 
visto, dá a volta pela rua da 
Calçada e các no precipício 
referide e, em vez de seguir 
a estrada de Paderne, vae 
apparecer no Caneiro. leva- 
do pela corrente da levada? 

Aitente nMsto a camara e 
verá que não deve descurar 
o assumpto. 

   

Passaportes—Aviso 
Importante 

Pelo governo acabara de 
ser tomadas varias medidas 
tendentes a pôr cobro a cer- 
tas e determinadas deficiên- 
cias existentes no serviço das 
passagens de passaportes aos 
menores e reservistas. 

Assim,foi determinado que 
nos passaportes conferidos 
d^ra avante, se declare 
sempre o praso dentro do 
qual devem sahir do reino. 
E d^sParte, os assignantes 
menores, obtido o passapor- 
te, só podem começar a fa- 
zer uso d^lle depois de 
completarem os 14 annos 
de edade, e os reservistas 
que conseguirem licença pa • 
ra residir no estrangeiro, 
teem que começar a usar de 
ella dentro de 2 mezes, de- 
pois que lhe foi dada. 

Viagem (iekei 

D. Manoel 

O «Daily Mali» diz que o 
nosso monarca ganhou a es- 
tima de toda a côrte ingleza. 
Parece ter ganho com a sua 

1 estada em Inglaterra: el-rei 
apresenta melhor saúde e 
está menos pálido do que 
quando chegou. Tanto o rei 
Eduardo como a rainha Ale- 
xandra, tem accumulado de 
attençõjso nosso monarca e 
aintimidade em que se en- 
contraram durante a ultima 
semana fezd clles amigos pes 
soaes, segundo assegura ao 
jornal londrino pessoa bem 
informada. 

Assegura o mesmo jornal 
que uma pessoa do alta po- 
sição na côrte lhe affirmara 
que não tinham fundamento 
algum os boatos que corre- 
ram acerca do casamento de 
el-rei. Nem por intermédio 
do ministro portuguez nem 
por intermédio de qualquer 
outra pessoa se tratou se- 
quer d^ste assumpto. 

O «Daily Telegraph» pub- 
lica sobre este assumpto o já 
conhecido desmentido dado 
pelo correspondente especial 
da Agencia Reuter em Win- 
dsor. 

No sabbado ultimo el rei 
D. Manoel visitaria, fóra do 
programma official, o quar- 
tel do 2.0 batalhão dos guar- 
das escocezes e o collegio de 
Eton. Aqui não haveria 
festas nem mensagens e os 
alumnos conservar-se-hiam 
entregues aos seus trabalhos 
por isso que sua majestade 
desejaria vêl-os at the work. 

Em Eton assistiria a um 
match de foot-ball em que 
um team do collegio se ba- 
teria com um outro não 
pertencente áqueila casa de 
educação. 

   

Siluaçãii poiilica 

Na imprensa progressista 
continua a campanha contra 
o bloco regenerador progres- 
sista. t 

A intriga, habilmente ma- 
nejada pelo chefe progres- 
sista, tem dois fins; desfazer 
o bloco e assegurar o seu 
predomínio na politica e go- 
vernação publica. 

Pará desfazer o blóco, faz 
saber ao chefe regenerador 
que elle nunca será chamado 
a constituir ministério, em- 
quanto estiver jungido aos 
dissidentes. Satisfaz assim o 
seu odio de velho rancoroso, 
empregando toda a sua acti- 
vidade para isolar os dissi- 
dentes,'affastando-os do po- 
der. 

Para assegurar o seu pre- 
domínio na politica está fa- 
zendo combinações com os 
partidos reaccionários, que 
são os de maior agrado no 
paço, pensando em organi- 
sar um novo ministério ccm 
progressistas, henriquistas e 
nacionalistas. 

Os graves problemas da 
administração publica não 
preocupam o chefe do par- 
tido progressista, egoísta e 
vingativo. Só pensa nestas 
intrigas de baixa politica, nas 
questões de regedoria, que 
são o seu forte. 

Como tudo isto é indeco- 
roso, baixo e reles! 

Os destinos da nação en- 
tregues a semelhante gente! 

Causa tristeza e ao mes- 
mo tempo nojo, esta baixa 
comedia da politica portu- 
gueza. 

   

Mais um desasirp com 
asttoDiuvel 

Na cidade do Porto deu- 
se, na tarde do dia 19 do 
corrente, mais um lamentá- 
vel desastre com um auto- 
móvel, do qual resultou ficar 
tão gravemente ferido na 
cabeça o integerrimo juiz do 
Tribunal da Relação d^quel- 
la cidade, sr. dr. Candido 
Augusto cTOliveiro que, no 
dia seguinte, exhalava o ul- 
timo suspiro. 

O caso deu-se asslnv.atra - 
vessava a praça de D. Pe- 
dro, em direcção aos Cléri- 
gos, o automóvel n.0 284, 
pertencente ao çonsiderado 
capitalista sr. Joaquim Soa- 
res da Silva Moreira. To- 
mavam logar no carro a eà- 
posà do sr. Soares Moreira 
e sua filha a sr.a D. Alexan- 
drina Soâfes Moreira de 
Magalhães, indo á direcção o 
chaujfeur Nicolau David Jú- 
nior. 

Ao entrar na subida dos 
Clérigos, pelo lado esquerdo 
da rua, o automóvel atro- 
pellou aquelle cavalheiro,que 
atravessava do largo dos 
Loios para a rua dos Ceri- 
gos. Não vendo o automó- 
vel senão quando elle já es- 
tava muito proximn, atrapa- 
Ihõu-se, e o chaujfeur, ape- 
sar de fazer funecionar os 
travões não pôde impedir 
que o carrò colhesse o illus- 
tre magistrado. Com a vio- 
lência do choque, o sr. dr. 
Candido dHDliveira foi arre- 
messado ao chão, ferindo-se 
na cabeça e perdendo os sen- 
tidos. 

O automóvel parou imme- 
diatamente e, ao mesmo 
tempo, acudiram varias pes- 
soas que na occasiâo passa- 
vam. 

O chaujfeur, a quem ti- 
nha sido dada voz de prisão 
pelo guarda civil de serviço 
no local, seguiu com o au- 
tomóvel para o hospital da 
Misericórdia. Ao seu lado 
tomou logar o agente de po- 
licia, acompanhando o ferido 
o sr. Francisco Ferreira de 
Lima. 

No hospital, o clinico de 
serviço no banco, sr. dr. Al- 
berto Ribeiro, verificou que 
o sr. dr. Candido dX^lvcira 
estava ferido na cabeça, mas 
sem gravidade, apresentan- 
do também escoriações nas 
pernas. 

No dia seguinte, o desven- 
turado juiz, a quem não fal- 
taram carinhos de família 
nem cuidados clínicos, sue 
cumbiu pela hora e meia da 
tarde, em consequência de 
uma hemorragia interna. 

— 
Moedas dc 300 reis 

O praso para a troca das 
moedas de 200 reis, incluin- 
do as do Centenario da ín- 
dia, termina no fim do cor- 
rente mez. 

Findo este praso, não são 
recebidas nas recebedorias. 
Previna-se, pois, o publico. 

—  

Arlhiir Augusto 

da Silva 

No dia 18 do corrente, 
pelas 4 horas da tarde, fal- 
ieceu na sua casa de Re- 
moães, d^ste concelho, o sr. 
Arthur Augusto da Silva, il 
lustrado tenente coronel de 
infanteria e muito digno 
commandante do districto de 
recrutamento e reserva n.0 

3, com séde em Vianna do 
Castello. 

Victimou-o uma pertinaz 
doença, para debellar a qual 
foram impotente? os cuida- 
dos da medicina e os desvelos 
de suas estremecidas filhas. 

Arthur Augusto da Silva, 
quer como homem quer co- 
mo official superior do exer- 
cito, deu sempre provas dc 
uma inconcussa probidade, a 
par d^ma esmerada educa- 
ção, o que lhe fez adqu nr 
a estima de todos que o co- 
nheciam. 

O seu passamento causou 
geral consternação, não só 
pelas rezões que deixamos 
expostas mas tambeirl por- 
que, novo ainda—pois ape- 
nas contava õg annos—nin- 
guém, talvez, supponha que 
o fatal desenlace viesse a 
dar-se tão rapidamente. 

Sentindo profundamente 
tão triste acontecimento, en- 
viamos a ioda a fàmilra do 
finado as nossas mais senti- 
das condo.encias. 

O funeral do nosso desdi- 
toso amigo realisou-se no 
dia 20, com regular assis- 
tência de ecclesiasticos e par - 
ticulares, apesar do dia se 
apresentar de rigoroso in- 
verno. 

Tomou a chave do caixão 
o sr. Gaspar de Castro Sot- 
to Maior, major reformado 
e muito digno governador 
da praça de Monsão. A es- 
pada, insígnias e bonet do 
finado, eram conduzidas pe- 
lo sr. José da Fonseca Le- 
bre, digno tenente da guarda 
fiscal, e ss tolhas pegaram 
os srs. Frederico Augusto 
dos Santos Lima, João Pi- 
res Teixeira, José Ferreira 
Las Cisas. Antonio Carlos 
E-teves, Manoel P. d^ça e 
Augusto Seixas. 

Sobre o feretro, que se 
achava coberto com a ban- 
deira nacional, fôram depos- 
tas varias coroas e bouquets, 
offerecidos pelos filhos e 
creados do finado, e pelas 
ex."1" sr." D. Hygina de 
Magalhães e D. Anna Pinto 
Rodrigues. 

A' missa e officio de cor- 
po presente assistiram doze 
ecclesiasticos e findas que 
fôram as cerimonias religio- 
sas foi o caixão depositado 
no jasigo do sr. José Je Sá 
Sotto Maior, da quinta do 
Reguengo. 

Não lhe fôram prestadas 
as honras militares a que 
tinha direito, por aqui não 
estaccionar força alguma; 
mas havendo, como ha, guar- 
da fiscal, parece-nos que se 
devia ter providenciado para 
evitar essa falta. 

Osr. tenente coronel Ar- 
thur Augusto da Silva nas- 
ceu a 22 de outubro de x85o 
e asssentou praça a 19 de 
julho de tSSg. 

Foi promovido a 3lferes 
a 27 Je dezembro Je 1878, 
a tenente em de outubro 
de 188;)., a capitão em 26 de 
dezembro de 1889, a major 
em 10 de janeiro de 1902 e 
a tenente coronel em 6 de 
junho de 1907. 

Era official e cavalheiro 
da Ordem militar de S.Ben- 
to d'Aviz e possuía medalha 
de prata da classe do com- 
portamento exemplar. 

Missa de snffraglo 

A ex.™' sr.a D. Hygina de 
Magalhães, suffragando a al- 
ma do saudoso tenente co- 
ronel Arthur Augusto da Sil- 
va, mandou, hontem, resar 
uma missa na egreja matriz 
fficsta villa, á qual assistiram 
bastantes pessoas. 

Escola de Cousso 

E' deveras lamentável o 
que e<tá succedendo com a 
escola da freguezia de Cous- 
so, d'este concelho, em vir- 
tude de ter sido votada ao 
mal? co npleto abandono. 

As creanças que frequen- 
tam aquella es<?Wa acham-se, 
ha mezes, privadas de rece- 
berem a instrucção, pela 
simples rasão de que não ha, 
ali, professor ou professora, 
quando, louvado Deus, ha 
tantos. 

Pedimos por isso prom- 
pfas providencias e espera- 
mos ser attendidos, porque 
o caso é dos taes que nao 
admitte delongas. 

 «Ht»*  
EH 
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Dcltalxo das palhas 
que lhe serviam de 
eama são encon- 
tradas O8 libras 

em ouro 

Dizem de Alvaiázere em 
20— No v'smho logar de 
Traz do Monte falleceu ha 
pouco tempo Sebastião Bor- 
ges, que vivia da caridade 
publica, a que sabia recorrer 
com bem estudadas .lamu- 
rias. Apesar de ter parentes 
que o não repelliam, gostava 
mais de viver na solidão, 
Tum sordido e infecto tu- 
gúrio, onde expirou sem 
conforto algum. 

Os herdeiros tomaram con- 
ta do espolio, cabendo a vi- 
venda a um d'elles, que a 
comprou por uma pequena 
quantia. Agora, na occasião 
em que o comprador fazia a 
limpeza da casa, encontrou 
escondidas debaixo das pa- 
lhas que lhe serviram de 
cama ao miserável, noventa 
e duas libras em bom ouro. 

E vão lá fiar-se em la- 
murias de pedintes! 

O preço, dos 
passaportes 

O ministro do reino resol- 
veu que a taxa de 6^000 reis 
fixada para os passaportes, 
?pja satisfeita por meio de 
sello estampado. N'esies ter- 
mos. f-ii expedido pelojmi- 
nistro do reino a todos 03 
governadores civis uma cir- 
cular determina ndo que sejam 
enviados pela Casa da Moeda 
os impressos de passaportes 
necessários ao expediente dos 
governos civis. 

—^C4CfN-   
Reliberaçã» annnllada 

O ministério do reino de- 
negou approvação á delibe- 
ração da camara municipal 
de Lisboa na qual preten- 
dia dar o nome de Ferrer 
a uma das novas ruas da 
capital. Essa deliberaçãosfoi 
annulada nos termos do ar- 
tigo 3i, n.0 1, do codigo 
administrativo. 

—— 

Previsão do lempo 

Sfeijoon, ácêrca do tempo 
provável nos restantes dias 
d^sta quinzena,diz o seguin- 
te: 

Na quinta feira 25, appro- 
ximar-se ha de S. O. da 
Península uma depressão oc- 
ceanica, que produzirá chu- 
vas em Portugal e Andalu- 
zia, as quaes se estenderão 
qualquer coisa para o cen- 
tro. com ventos do i.0 ao 
2.® quadrante. 

Perturbar-se-ha o estado 
atmospherico nas nossas re- 
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Tem á venda íai inlia de millio de loa qualidade, ao 

preço de 800 reis os trinla lilros. 

gl5eí: na sexta feira, 26, em 
C( r,sequencia de avançar pa- 
ra ellas a depressão do dia 
a e ior, que adquirirá ma- 
ior intensidade e se lerá bi- 
furcado, ficanâo situados os 
seus centros de acção em 
Portugal e no estreito de 
Gibraltar. Outra depressão 
chegará á Irlanda. Genera- 
lisar-se-hão as chuvas na 
Península, desencadeando-se 
também algumas trovoadas, 
com ventos do 2.0 ao 3.° 
quadrante. 

No sabbadó, 27, algumas 
depressões actuarão na Ir- 
landa, na Galliza e no gol- 
pho de Valencia. Continuará 
nas nossas regiões o tempo- 
ral, chovendo bastante e so- 
prando os mesmos ventos do 
2.0 ao 3.° quadrante. 

A depressão da Galliza 
achar-se-ha nas costas da 
Bretanha no domingo 28, e 
a do golpho de Valencia es- 
tará n'esse dia no golpho de 
Lyão. 

Na segunda feira, 29, 
apartar-se-hão pelo mar do 
Norte e golpho de Génova, 
as depressões dos dias ante- 
riores e a sua acção apenas 
será ligeiramente sensive na 
região cantabrica e pyrenai- 
ca. 

Na terça feira, 3o, ao di- 
rigir-se para a Scandinavia 
e entrada do Báltico a de- 
pressão do mar do Norte, 
chegará ao S. O. da Irlanda 
outro núcleo de forças que 
produzirá chuvas no N. O. 
da Península com. ventos de 
S. O. e N. O. 

Contra a varíola 

Colípgio de Nossa Senhora de Lourdes 

para 
educação de meninas 

dirigido por dlstinctas professoras do Porto, 
devidamente habilitadas 

—11E X» \ Ij I DA DES— 
Alumnas estercas 

Do jornal americano 
Central Presbyterian»: 

«The 

«0? casos mais terríveis 
podem ser curados em tres 
dias simplesmente pelo cre- 
mor de tartaro, uma onça em 
meio litro iDagna, tomada ás 
colheres com curtos interval- 
los. E* prophylatico e curati- 
vo, seguro e infalível. 

Teem se curado mais de 
cem mil pessoas». 

A' consideração da sciencia 
medica deixamos a noticia 
transcripta, que. a ser verda 
deira, é de-grande benelcio 
para a humanidade. 

Vales iatcruacionaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  204 reis 
Marco  2Õ1 « 
Corôa  213 « 
Peseta  190 « 
Dollar  tí?ooo & 
Esterlino  46 % 

—— 

Primeiras lettras  5oo 
Habilitação para exame de i.0 grau  700 

« « « 2.0 »   I($000 

(incluindo os lavores que lhe são proprios) 

Piano  2i)ooo 
Francez  2^000 
Piano e francez  S^ooo 

Alumnas internas 

Para o I.0 grau  8^000 
« 2.0 grau .ioíSooc 

Kemi-iatcrnas—contracto especial 

Para mais informes, dirigir se á directora, Ex.ma 

D. Maria das Dores Teixeira da Costa. 

reis 

Sr. 

Feira 

Foi" bastante concorrida a 
feira realisada n'esta vilia 
no dia 24 do corrente mez. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco ySo 
« amarello 740 

Centeio xpgoo 
Trigo — ipgoo 
Feijão branco ipôoo 

« rajado 10440 
« ftade ifiíooo 

Castanha 800 
Balata 600 
Nozes (cento) 80 
Ovos (dúzia) 220 

 4^45^  

v:nde-se 

A casa e quinta de S. Ju- 
l'ão. pertencente á viuva do 
general Miguel d^raujo'Cu- 
nha. 

Para tratar, n'esta redac- 
ção. 
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Fa^em annos: 

Sabbado—a ex.ma sr.a D. 
Artemisa de Castro Silva. 

Domingo—a ex.ma sr.a D". 
Sarah Solheiro ^'Oliveira. 

Terça feira—o sr. D. Abilio 
Emilio d^nguiano. 

Quarta feira—o sr» Manoel 
Feliciano da Costa Ban - 
darra. 

iUl 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO TABORTIRO- 
MELGAÇO 

Westa faltrica, rc- 
centcmnute mtuitada, 
vende-se chocolate de 
l.a qualidade pelos 
preços de Celanova. 

'■'odas as substancias 
qaic contem são de l.a 

ordem c a sua mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hcspaníioes. é 
feita com o maior es- 
crnpnlo. 

VER PARA CRER 

im 

Jk 23'.K A Ta E: 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excej- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estomaeo debil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstitui me 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 
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Esteve no Porto, o sr. dr. 
Manoel Joaquim Gonçalves. 

— Também esteve em Vi- 
anna, o sr. Antonio Joaquim 
Esteve, bemquisto commer- 
ciante dksta praça. 

— Regressou do Porto, o 
sr. Aurelio d'Araujo Azeve- 
do. 

—Vimos aqui os srs. dr. 
José Pereira de Sousa, dis- 
tincto advogado e João Can- 
dido de Gusmão Vasconcel- 
los, nosso presado collega 
do «Arcoense». 

—Acham-se doentes, as 
ex.mas sr.as D. Ama lia dos 
Santos Araujo e D. Carolina 
de Jesus Pinto Rodrigues. 

 — 

Edilos de 30 dias 

Citando todos os inte- 
ressados desconhe^dos, bem 
como as credoras Jerory- 
ma de Araujo e sua filha 
Rosa Esteves, como repre- 
sentantes de Manoel José 
Esteves, morador que foi 
em Lisboa, a fim de dedu- 
zirem seus direitos no in- 
ventario orphanologico de 
Francisco Rodrigues, sendo 
cabeça de casal a sua viuva 

1 Thereza Melleiro, do Ingar 
de Felgueiras, freguez.ia de 
Penso. 

5. Ribeiro. 
O escrivão. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telliis í C." 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca 
fé snperlor do Estado 

c Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

pnqnnqpnjpnqftnqprig 

José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Gierra 

MOXSÍO 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIN! ESTEVES 

mm s imuio 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^ooo r^. 
«Gaillot 9^000 > <,. 
«Covet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de i.s qualidade, 340 rs. o me > 
Sulphato de cobre de i.a qualidatO. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convenciona'. 

SOMJSSOHM GAlcf A^ ■ 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2$5cig m 
Outras ditas a 2^000 

« « « « « « 2^200 >■ 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior p> 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3 

a 9^000 rs. 
Um saldo de too peças de riscados que eram dc 1 ■ 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de sêda que em toda par :' •- 

vendem s 1^200 e i^Soo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe " . 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e cho 
diversa< qualidades. 

88168 iEfiSifiBíi ii Et- 

iiLttitf Bin 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CARA* DE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc machina»» de costura, 

fender muito e ganhar pouco é o «ysíewía 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M B L 6 & G 0 

A NACIONAI 

Cíimpanh ia líorlngiieza dc Segu; 

sobre a Vida Imiiiaaa 

Capilal 500:006$000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d"Andrade 
Carlos Alfred d' Silva 
Carlos Vic' >r ferreira Alves 
I ernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quinlella 
Manoel de M. Gaiváo 

Direcção technA- 

K/tv ,r e Actuaria—Fe' 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Qu- 
Medico chefe- Dr. Egas 
Gerente da Filial—J. 
llharco 

Inspector—Manoel Teixeir, 
Sampayo. 
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Miguel Augusto 1- 
ra. 
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operações da companhia: 

A--Seguros normaes em caso de vida e em caso de nv'- 

Capitães differidos constituição de dotes), rendas itnrne : in: 
rendas differidas. 

Seguros Viaa Inteira, soore uma ou duas pessoas, tempora.-.o-, 
mixtos, praso fixo, combinados e supcrvivencia. 

B—Seguros pnoidares a prémios semanaes^ 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae;s 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres maiu is. 
Colle-tivos do pessoal de fabricas e officiaas. 
Apólices de viaum om validade durante um anno ou d; rs.. ;• 

toda a vida. 

II -siu-i.em -c tctrilii e informações 
ua do correio 

éde: Praça do Elufgeu* «da Terceira, 81, S.u 

RUA DO ALECRIM, 7 

FlWílulV N Sm"" 
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Rua do CoBselheií-o i^opc» da Silva 
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ÍTeste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os diâs a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem lodos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 
eX.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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ARTOZS DE VISITA 

o Desde 3oo a 600 réis o 
cento. 
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E«TA oillciBa encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grazumas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

lueinoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, ctc. 
I3ncarrega-sc também de impressos para repartições 

publicas e camaras inunlcipacs. 

?ARTO£S DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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Constraem-se gazometro? para produzir gaz acefjleno. 
O triumphante apparelbo automático sem riva,l è superior a iodos os sysle- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionarnenlo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommendâ-se pela sua simp';jdade, segurança e economia. 

Execnta-se em todos os tamtanhos, com nm ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas pariculares, comraerciaes ou villas. 

Encarrega -se da montagem de canalisaçòes para agna ou gaz era qualquer terra 
do paiz e da comprade tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os sens accessorios, d'esde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Pbrto. 

Executa cora perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços limiladissiinos 

G AZO ME TROS CONSTRUÍDOS WES TA OFFICINA: 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira dVXraujo, d'esta villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

lo.0—Para a 
11.°—Para a 

vilia. 
13.°—Para o 
13.°—Para 

gacense». 
A A-0—Para a vivenda e casa coramercial do sr. Antonio Augusto d'Aranjo, em 

S. Gregorio. 
ia."—Para a vivenda da «Serra®, em Prado, propriedade da ex.mn sr." D. Sarah 

Solheiro dTUiveira. 
í ®-0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
49-0—Modificação p-u-a o seu sysiema sem rival no apparelbo vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu sysiema sem rival no apparelbo vindo do Porto 

paia o sr. José Uarbosa Martins, de S. Martinho dhVIvaredo. 
t».0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sla villa. 
ao.-0—Pará a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
31.°—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d'esta villa. 
33.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
3'J.0—Para a séde da «Associação União Melgacense®. 
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COLCHOARIA 
% 

flaquim f râhj íws 

COFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICINAS." ÍI, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

BTJ^GTJ^&lBETJí ^J^EirdElTBElTE BirBGlíBBlfcEUH 

Ourivesaria c relojoaria IMO 

—DE— 

FOIsTTE cSs 

PRICIOE e-iitíl. 78 E 81 

-«HM O N S Ã OH~- 

TW T1ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
1^1 contra-se um completo e variado sortido de objectos 
1 d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- . 
logios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem nViut, <» parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 

msafiaiJiadr^EJiaejuBJiam EOTjisaimLs 

S*5i£4 

E 
o 

C/l 
W 
•<1 
IS) 

u 

I 
O 
H 

t/3 O 
3 O 
u t/3 

iTi 

(M 

o 
TJ C «J dj 

O l/l 

S 

t/3 
< 
y 
— 
s 
o 
< 
s 

(M 

» *-» JV 
CO Tj 
■J 
> cí l- DO 
CO U cS *-* a w 
CJ ^ 
* CO cr a o -o 
O- rt 
o C 
^ s 
>5 rt 

£ | 
2 © 
« « 
« ® 

•<S »« 
a e 
s © 
a- W 

O 

■2 « 
ctí © 
2.1 -■o 
E « .3 3 

a 

o 

A 2 
S z eu 
<u u 
S 2 

1 -5 A 
—^ >2 t-T-cf 

IS) 

O 
f. 
X 
u 
o 
cí ►—4 
Cd r •* 
:n —- 
z — »—4 
d. 
J 
Cd 
X 

1/ 

•-> « 
2 o — 

o « 
>i = o 
,0 çs 
d. s o 
?* S ^ 5, 

ci - n g -2 

« 3 | 
■g -S " 
" 2 v K t-, 

-2^ 5 
21 N <0 2 • o- 
cie « 

^ ^Cy » 

. 'S 

2 
§-gi 2* 

es 

X c * — 
o « 2 2- « 

Sb ^"c 2'a 
JO-S 0 

i^sil 

«S ^ -D 2 Dl 3 g P S -J 

1 S-g3 

§i:-S.a--3 
•03 -cj 1, ^ »-t 

iUZ»* eu ^ M O T3 u. ^ — o -rí 
OjQ Si O 

■3 ^ 3 g ís oure) « 
o 

Cd -Cl 
á|||í| 

CO vo « 

3 -2 vrT 

í-SsS Q. '  

S) 
Cd 
C 
z 

s 
Cd 
VD 
C/D 
O 

x 
CJ —H 
u 
U) 
< 
Ci, 

^ m 

V 

O ctf ^ 
^ CO O " c 

"d rf •— 

c 
9 « C 
0I 2 

OC BC 

t/3 
< 
U -—< U. 
z 
o 
c 

l/l 
rt t. 
:> 
> c3 l- 
bC 

lo 

<3 '63 
W 
O 
© 

mm&mmmpsmi .-o- 

» 


